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Dedicatória

 Aos meus amigos e família,

Que me fazem sorrir nos momentos difíceis.
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 Queda Livre

Nestas noites que a consciência pesa, não consigo dormir, 

você bate na janela do quarto e me encara sorridente. 

Eu sinto muita culpa, por que tudo isso não foi diferente? 

Eu preciso de você ao meu lado, aqui. 

  

Tu bates na janela, eu finjo não ouvir, 

você era o único que entendia minha mente 

e só de lembrar disso me deixa deprimente. 

Esta saudade que não dá para fugir... 

  

Para esconder o que sinto, preciso fingir. 

Você também fazia isso discretamente, 

e as pessoas diziam "apenas aguente". 

Palavras vazias que para nada conseguem servir. 

  

Você segurou meu rosto e me impediu de esvair, 

eu não acreditava nas suas palavras genuinamente, 

era uma insegurança que me corroía vorazmente, 

ter alguém que conseguia me suprir. 

  

Você me salvou, mas na sua vez não consegui retribuir 

E você caiu num limbo de sofrimento compulsoriamente. 

a dor que você escondia, levou ao seu fim sutilmente. 

Imagino se isso passou pela sua cabeça, antes de cair...  

  

Agora que você se foi, entendo como tu se sente 

Você finalmente está livre, encarando-me através da janela 

Você está, na verdade, do lado de fora dela, 

enquanto eu estou preso deste lado solitariamente.
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 Retorno à Angústia

Roda girando, tempo reinando. 

Ilumine meu destino final. 

Revira meu estômago, faça-me mal. 

Sinta minha artéria pulsando. 

  

Roda voando, motor ativo. 

Por favor eu não quero ir, 

não quero voltar, quero fugir. 

Quero sorrir porque estou vivo. 

  

Roda chorando, fantasmas avulsos. 

Meus amigos mortos sussurram: 

Anjos expulsos, Anjos expulsos... 

  

Roda sangrando, mundo a ferver. 

Cintilo o meu último suspiro, 

e meu corpo para de se mover.
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 Pensar em Você

Quando a chuva cai sobre a minha cabeça, 

Antes que a minha tristeza se fortaleça, 

Tudo de bom na minha vida se desfaz, 

Mas pensar em você me traz paz. 

  

Na vida, eu não tenho nenhum objetivo, 

Não vejo sentido em ainda estar vivo, 

Mas quando estou transbordando de dúvida, 

Pensar em você me ajuda. 

  

Hoje estou chorando de luto, 

Porque quando meu pai fica bruto, 

ele desconta tudo em mim... 

Mas penso em você mesmo assim. 

  

Quando estou à mercê do julgamento, 

Minha cabeça fica um tormento, 

e tento esconder meu sorriso. 

Mas pensar em você arranca meu riso. 

  

Tenho muito receio de te responder. 

Mas eu só queria te dizer. 

O quanto você me impede de afundar, 

Porque pensar em você me faz boiar.  

  

Você tem um verdadeiro poder, 

de fazer minha alegria renascer, 

mesmo quando eu só quero desaparecer. 

Pensar em você me faz esquecer.
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 Amor Vazio

Eu te amo sem tocar, 

Sem beijar, sem abraçar, 

Eu te amo pelo seu olhar, 

Com o sorriso, com o falar. 

  

Eu te amo sem saber, 

Sem dizer, sem querer, 

Eu te amo sem te ter, 

Sem poder, sem viver. 

  

Eu te amo com o sonhar, 

Com o sentir, com o pensar, 

Eu te amo com o esperar, 

Com o respeito, com o admirar. 

  

Eu te amo pelo que você é, 

Sem reciprocidade ou intimidade, 

Eu te amo eternamente, 

Pela pureza da sua lealdade.
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 Salve-se, Melancólico!

Em seu peito, um mar de tristeza, 

Onde navega a nau do querer, 

Sob céus cinzentos - pura beleza, 

De um amor que irá florescer. 

  

Cada suspiro, uma onda de dor, 

Que no coração do melancólico bate, 

Perdido na penumbra do ardor, 

Um amor eterno que o destino abate. 

  

Oh, doce figura que em sonhos aparece, 

Sua mente perdida pela imagem que se tece, 

Como a mais fina e delicada renda, 

Numa tapeçaria de sentimentos que não se emenda. 

  

A cada alvorada, renasce a esperança, 

Mas ao entardecer, tudo não passa de lembrança, 

Na quietude do ser, um poema para ler. 

O amor possa nascer, e a dois crescer. 

  

Ofereço minha mão, em seu caminhar, 

Para o seu amor verdadeiro, brilhar. 

Expressa teu sentir, deixa o amor fluir. 

Arrisca-te ao amor, ousa descobrir! 

  

Logo, entre versos e lágrimas escondidas, 

Teu amor cultiva nas sombras da vida, 

Um melancólico apaixonado assim, 

Ele ama sozinho, mas ama até o fim.
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 Unilateral

Talvez melhore no amanhecer, mas preciso te contar, 

Da preocupação que há meses está a me atentar, 

Mas antes disso, você põe a cabeça no meu peito, 

e todas as dúvidas desaparecem neste deleito. 

  

Se eu falar que sinto saudades, sei que não dirá de volta, 

Mas sinto sua falta quando vejo o sol invadir a porta, 

Porque acordo só, você não está aqui do meu lado. 

Banhando-me com seu resplandecer alaranjado. 

  

Você me enxerga como se eu fosse apenas um homem, 

Nos meus pulsos há correntes que não rompem, 

Por outro lado, para mim, você é tudo que sou, 

Mas percebo há muito tempo que você se cansou. 

  

Eu já disse que te esperei a noite inteira? 

Eu percebi as marcas deixadas no seu pescoço 

E vejo a malícia se escondendo no seu olhar 

Sua voz treme quando você tenta explicar 

  

Se você quiser sair de novo, não irei impedir. 

Vou apenas observar o mundo te consumir,  

Assim, não consigo explicar o quanto odeio você. 

Mas antes de tudo acabar, qual o porquê?
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 Celebração

Em meio à adoração, risos e canções, 

Pessoas dançam, deixam de lado as aflições. 

Perdidas em sua própria celebração, 

Ignoram a tempestade, vivem a ilusão. 

  

Eis máscaras de alegria e contentamento, 

Que por dentro escondem o tormento. 

Riem alto, brindam à felicidade, 

Festejando esta falsa vaidade. 

  

No espelho do banheiro, não vêem o reflexo, 

Da dor que suprimem nesta festa sem nexo, 

Saciadas, divertem-se a noite inteira, 

Mas a dor, persiste, sorrateira. 

  

A música toca, a festa continua, 

E a realidade, como sempre, nua e crua. 

Mas na dança da vida, uma certeza resta, 

A verdade se revela, após a festa.
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